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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: O medo de falar em público é um temor prevalente na população 

geral que provoca inabilidades comunicativas no funcionamento pessoal e 

relacional. Muitas vezes, as causas do medo de falar estão relacionadas à falta de 

prática no uso da palavra em público, à falta de domínio sobre o assunto ou a uma 

autoimagem negativa. A Fonoaudiologia, entre as ciências que estudam o tema, 

auxilia o indivíduo no aprimoramento de habilidades comunicativas e no controle 

do medo de falar em público. Anualmente milhões de estudantes entram nas 

universidades, onde apresentações de trabalhos, seminários, pesquisas e ou 

estágios exigirão dos alunos empenho intelectual e também habilidades para falar 

em público. Acreditamos que explorar o medo de falar em público em 

universitários desperte o interesse da comunidade universitária para a importância 

da comunicação e auxilie também no aprimoramento e planejamento de 

programas e ou consultorias Fonoaudiológicas. Objetivos: identificar a 

prevalência do medo de falar em público em estudantes universitários e associar 

com as variáveis: sexo, idade, área de ensino da graduação, frequência de 

exposição de fala em público, voz e interesse por treinamento para falar em 

público. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, analítico, quantitativo e de 

delineamento transversal. Participaram deste estudo 1135 estudantes 

universitários da Universidade Federal de Minas Gerais. Destes, 765 eram 

mulheres e 360 eram homens com idades entre 17 a 58 anos.  A coleta de dados 

foi realizada por meio de dois instrumentos, um questionário abordando as 
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variáveis implicadas em domínios específicos da fala ao público e uma escala 

para autoavaliação ao falar em público. A análise estatística dos dados foi 

realizada por meio do coeficiente de correlação de Spearman e Teste ANOVA, no 

programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20. 

O nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: 67,3% dos estudantes 

universitários apresentaram medo de falar em público. Houve relação do medo 

para o gênero feminino, para quem fala menos e para autopercepção negativa da 

voz. 89,3% dos estudantes universitários gostariam que o currículo da sua 

graduação contemplasse aulas de fonoaudiologia para aperfeiçoamento da fala 

em público Conclusão: A prevalência do medo de falar em público entre os 

estudantes foi elevada. O medo de falar em público em estudantes universitários é 

maior em mulheres, nos estudantes que participam de poucas atividades de fala 

em grupo e naqueles que autopercebem suas vozes como negativas, com altura 

de voz para o agudo e volume de voz baixo. A maioria dos estudantes 

universitários deseja que haja disciplinas na sua grade curricular contemplando o 

aperfeiçoamento fonoaudiológico para falar em público. 

 

DESCRITORES: Fonoaudiologia, Voz, Estudantes, Fala, Medo, Prevalência 
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